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​A Última Neve de Abril
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Na pequena vila de Montanha Clara, a primavera chegou tarde. Era abril, e as montanhas ainda estavam cobertas por uma camada fina de neve, como um velho lençol que se recusa a ser retirado. Os ventos gelados uivavam através dos pinheiros, e o sol tinha dificuldade em penetrar as nuvens espessas que pareciam ter permanecido estacionadas no céu durante todo o inverno.

João, o velho pescador, andava lentamente pela praça da vila, observando os rostos conhecidos com uma expressão pensativa. Seus passos eram pesados, como se o peso da neve que cobria as montanhas estivesse em seus ombros. Ele carregava um bastão de madeira que havia usado para pescar por mais de cinquenta anos. Agora, o bastão parecia mais um símbolo de resistência do que uma ferramenta útil.

Havia uma sensação de que as coisas estavam mudando. Os jovens da vila, que antes admiravam a sabedoria dos mais velhos, estavam agora se preparando para partir. Eles sonhavam com cidades grandes e novas oportunidades, distantes das encostas geladas e da monotonia da vida rural. João sabia que, para muitos deles, o futuro estava muito mais atraente do que a vida que conheciam.

Na tarde fria, João entrou na pequena taberna do lugar. O aroma do estufado de carne e do pão recém-assado encheu o ar. A taberna, com suas paredes de madeira e chão de pedras, era um lugar onde os habitantes locais se reuniam para compartilhar histórias e trocar palavras. As conversas eram baixas e cautelosas, como se todos soubessem que a primavera estava apenas de passagem e que a verdadeira mudança estava se aproximando.

Ele se sentou no canto do balcão, onde um homem de cabelos grisalhos e rosto marcado pelo tempo já estava esperando. O nome dele era Pedro, um antigo amigo de João, que havia passado grande parte da vida em busca de ouro nas montanhas. Pedro era um homem que conhecia a natureza em sua forma mais cruel e bela, e sua presença na taberna sempre era uma garantia de que conversas profundas e introspectivas ocorreriam.

— Boa tarde, João — disse Pedro, enquanto mexia na bebida à sua frente. Seu olhar era distante, como se estivesse contemplando algo que estava além das paredes da taberna.

— Boa tarde, Pedro — respondeu João, retirando seu chapéu e pendurando-o na cadeira ao seu lado. — É bom ver um rosto familiar.

Os dois homens se entreolharam, ambos cientes de que o encontro não era apenas uma simples reunião de velhos amigos, mas também um momento de reflexão sobre o que o futuro reservava.

— A neve está demorando para ir embora — disse Pedro, olhando pela janela para as montanhas cobertas. — Não sei se isso é um bom sinal ou um mau sinal.

— É apenas o que é — respondeu João. — Às vezes, o que parece ser um obstáculo é apenas uma parte do caminho. A primavera chega quando é a hora certa.

Pedro assentiu lentamente, mas havia um olhar de incerteza em seus olhos. Ele havia visto muito ao longo dos anos e sabia que nem sempre as coisas seguiam o curso esperado.

— E os jovens? — perguntou Pedro. — Ouvi dizer que muitos estão se preparando para partir. O que você acha disso?

João balançou a cabeça lentamente. — Eles querem encontrar algo além das montanhas. Acham que o que estão procurando está longe daqui. Mas às vezes, o que buscamos está bem diante de nós, apenas não sabemos onde olhar.

— É verdade — disse Pedro, sua voz carregada de uma tristeza silenciosa. — Mas, às vezes, as pessoas precisam partir para encontrar o que procuram. Ou para descobrir que o que tinham estava mais perto do que imaginavam.

O silêncio tomou conta da taberna, enquanto os dois amigos ponderavam sobre essas palavras. O som do vento que batia nas janelas parecia ecoar seus pensamentos.

Naquela noite, João caminhou de volta para sua pequena casa na borda da vila. A lua cheia iluminava a paisagem, refletindo uma luz pálida sobre a neve. João sentiu um frio penetrante, mas não era o frio da noite; era o frio da mudança que pairava no ar.

Ao chegar em casa, ele encontrou sua esposa, Ana, sentada à mesa, lendo uma velha carta que ele havia escrito para ela muitos anos antes. Ela ergueu o olhar e sorriu, um sorriso que parecia refletir tanto a alegria quanto a tristeza dos anos passados.

— A primavera vai chegar — disse Ana, colocando a carta de volta na caixa de madeira. — E com ela, novas possibilidades.

João a observou com um misto de amor e apreensão. Ele sabia que a vida na vila estava mudando e que os jovens estavam partindo para buscar seus próprios destinos. Mas ele também sabia que, em cada mudança, havia uma chance de renovação.

Na manhã seguinte, a neve começava a derreter. O sol brilhava com uma intensidade que parecia prometer novos começos. João e Ana saíram para a praça, onde os primeiros sinais de flores começavam a aparecer entre os restos da neve.

Enquanto caminhavam, João sentiu uma sensação de paz. Ele sabia que o futuro era incerto, mas também sabia que a beleza estava nas pequenas coisas, nas mudanças sutis que aconteciam dia após dia.

Os jovens da vila estavam se preparando para partir, e João os observou com um misto de orgulho e tristeza. Ele compreendia suas razões e sabia que, em algum lugar além das montanhas, eles encontrariam suas próprias verdades.

Ele apertou a mão de Ana e sorriu. A primavera estava finalmente chegando, e com ela, a promessa de novos começos. A neve que ainda cobria as montanhas era apenas um lembrete de que, por mais dura que a vida possa parecer, sempre há a promessa de renovação e esperança.
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​The Last Snow of April
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In the small village of Montanha Clara, spring had arrived late. It was April, and the mountains were still covered by a thin layer of snow, like an old blanket that refused to be removed. The cold winds howled through the pines, and the sun struggled to pierce the thick clouds that seemed to have been stationed in the sky all winter long.

João, the old fisherman, walked slowly through the village square, observing the familiar faces with a thoughtful expression. His steps were heavy, as if the weight of the snow covering the mountains was on his shoulders. He carried a wooden staff that he had used for fishing for over fifty years. Now, the staff seemed more a symbol of endurance than a useful tool.
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